
A TIGELA DE MADEIRA

 

 

Um senhor de idade foi morar c om seu filho, nora e o netinho de quatro anos de idade.

 As mãos do velho eram trêmulas, sua visão embaçada e seus passos vac ilantes.

A família c omia reunida à mesa. Mas, as mãos trêmulas e a visão falha do

avô o atrapalhavam na hora de c omer. Ervilhas rolavam de sua c olher e c aíam

no c hão. Quando pegava o c opo, leite era derramado na toalha da mesa.

O filho e a nora irritaram-se com a bagunça. -  "Prec isamos tomar uma

providênc ia c om respeito ao papai", disse o filho.

-  "Já tivemos sufic iente leite derramado, barulho de gente c omendo c om a

boca aberta e c omida pelo c hão."

Então, eles dec idiram coloc ar uma pequena mesa num cantinho da c ozinha.

Ali, o avô c omia sozinho enquanto o restante da família fazia as refeiç ões

à mesa, c om satisfaç ão.

Desde que o velho quebrara um ou dois pratos, sua c omida agora era servida

numa tigela de madeira.

Quando a família olhava para o avô sentado ali sozinho, às vezes ele tinha

lágrimas em seus olhos. Mesmo assim, as únic as palavras que lhe diziam eram

admoestaç ões ásperas quando ele deixava um talher ou c omida c air ao c hão.

O menino de 4 anos de idade assistia a tudo em silênc io.

Uma noite, antes do jantar, o pai perc ebeu que o filho pequeno estava no

c hão, manuseando pedaç os de madeira.

Ele perguntou delic adamente à c rianç a: -  "O que voc ê está fazendo?"

O menino respondeu doc emente: -  "Oh, estou fazendo uma tigela para voc ê e

mamãe c omerem, quando eu c resc er." O garoto de quatro anos de idade sorriu

e voltou ao trabalho.

Aquelas palavras tiveram um impac to tão grande nos pais que eles fic aram

mudos. Então lágrimas c omeçaram a esc orrer de seus olhos. Embora ninguém

tivesse falado nada, ambos sabiam o que prec isava ser feito. Naquela noite

o pai tomou o avô pelas mãos e gentilmente c onduziu- o à mesa da família.

Dali para frente e até o final de seus dias ele c omeu todas as refeiç ões

com a família. E por alguma razão, o marido e a esposa não se importavam

mais quando um garfo c aía, leite era derramado ou a toalha da mesa sujava.



De uma forma positiva, aprendi que não importa o que aconteça, ou quão ruim

pareça o dia de hoje, a vida c ontinua, e amanhã será melhor.

Aprendi que se pode c onhecer bem uma pessoa, pela forma c omo ela lida c om

três c oisas: um dia c huvoso, uma bagagem perdida e os fios das luzes de uma

árvore de natal que se embaraç aram.

Aprendi que, não importa o tipo de relac ionamento que tenha c om seus pais,

voc ê sentirá falta deles quando partirem.

Aprendi que "saber ganhar" a vida não é a mesma c oisa que "saber viver".

Aprendi que a vida às vezes nos dá uma segunda c hanc e.

Aprendi que viver não é só rec eber, é também dar.

Aprendi que se você procurar a felic idade, vai se iludir. Mas, se focalizar

a atenç ão na família, nos amigos, nas nec essidades dos outros, no trabalho

e procurar fazer o melhor, a felic idade vai encontrá- lo.

Aprendi que sempre que dec ido algo c om o c oraç ão aberto, geralmente ac erto.

Aprendi que quando sinto dores, não prec iso ser uma dor para outros.

Aprendi que diariamente prec iso alc ançar e toc ar alguém. As pessoas gostam

de um toque humano segurar na mão, rec eber um abraç o afetuoso, ou

simplesmente um tapinha amigável nas c ostas.

Aprendi que ainda tenho muito que aprender.

Aprendi que voc ê deveria passar essa mensagem para todos seus amigos.

Fiz exatamente isso. Às vezes eles prec isam de algo para iluminar seu dia.

As pessoas se esquec erão do que voc ê disse... Esquec erão o que voc ê fez...

Mas nunc a esquec erão c omo voc ê as tratou.
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